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Eduardo Nasser publicou recentemente um livro particularmente 
estimulante e ambicioso intitulado Nietzsche e a ontologia do vir-
a-ser. Fruto de uma tese de doutorado defendida em 2013 (sob o 
título Epistemologia e ontologia em Nietzsche à luz do problema do 
tempo), esse trabalho procura retraçar o caminho intelectual que 
levou Nietzsche a desenvolver uma filosofia do vir-a-ser. Para tanto, 
o autor recorre ao estudo de fontes, que permite ler as propostas 
filosóficas de Nietzsche “como respostas para problemas produzidos 
no contexto intelectual particular de sua época” (p. 25). Mas o livro 
se esforça para nunca cair numa mera erudição, nem tratar a obra 
nietzschiana como um mosaico de plágios (p. 26). Eduardo Nasser 
oferece, antes, uma contextualização impressionante das reflexões de 
Nietzsche sobre o tempo e o viraser. Destaque especial deve ser dado 
à análise da refutação da idealidade do tempo na esteira do filósofo 
russo Afrikan Spir (p. 58-70), bem como à apresentação da teoria 
dos átomos de tempo, com seus dois “lados” epistemológico e físico 
(p. 151-153 e p. 173-188, ver abaixo). O título do livro, saliente-se, 
se justifica por uma tese mais geral que vai além dessas análises 
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específicas. O autor interpreta a filosofia nietzschiana do viraser como 
uma ontologia, na medida em que “Nietzsche busca no realismo do 
viraser não somente uma supressão do ser, mas também uma nova 
forma de recolocar a pergunta pelo ser” (p. 27). À luz dessa “irrupção 
do ser”, Nietzsche é colocado em perspectiva como um precursor das 
ontologias antiessencialistas do século XX, especialmente no contexto 
das chamadas “filosofias do processo” (p. 242-248). Embora eu não 
compartilhe inteiramente essa leitura ontológica, considero Nietzsche 
e a ontologia do vir-a-ser como uma contribuição extremamente 
original e desafiadora para os estudos nietzschianos contemporâneos. 
Gostaria de resumir algumas passagens essenciais do livro antes de 
discutir brevemente sua perspectiva geral. 

***

A primeira análise importante, desenvolvida no capítulo 1, 
diz respeito à “virada realista” que Eduardo Nasser identifica no 
pensamento do jovem Nietzsche a partir de 1873. Inicialmente, 
Nietzsche certamente não se definia como um realista. Sabese que 
ele defendia um idealismo cultural ligado a pretensões educativas 
e a uma “metafísica do artista” (p. 30-37). O ponto de partida de 
Nietzsche e a ontologia do vir-a-ser consiste em mostrar que essa 
posição era “epistemologicamente [amparada]” pelas leituras 
neokantianas do jovem Nietzsche: Liebmann, Fischer, Ueberweg, 
Haym e, sobretudo, FriedrichAlbert Lange (p. 32). Herdeiro dessa 
tradição transcendental, Nietzsche julgava o conhecimento da “coisa 
em si” inacessível; enxergava o próprio conceito de coisa em si como 
“uma categoria oculta”; e concluía, com Lange, que a metafísica não 
é nada senão uma “intuição poética” (p. 34-35). 

Contudo, Eduardo Nasser sustenta que uma “mudança de 
rumo” advém quando Nietzsche descobre o opus magnum do filosofo 
russo Afrikan Spir, Denken und Wirklichkeit. O jovem Nietzsche é 
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então exposto à objeção capital de Spir contra a teoria kantiana da 
idealidade do tempo: contrariamente ao espaço, o tempo não pode ser 
uma ilusão nem possuir uma realidade simplesmente subjetiva, pois a 
mera representação de uma sucessão não seria sucessiva e não poderia 
dar origem à temporalidade de uma sucessão de representações (p. 67). 
As p. 62-64 fornecem uma excelente contextualização do argumento 
de Spir na história do kantismo. Depois, o autor bem mostra os sinais 
de uma incorporação nietzschiana desse argumento. É o raciocínio 
mobilizado no capítulo XV de A filosofia na idade trágica dos gregos 
para refutar o eleatismo: ou seja, a postulação por Parmênides, no 
segundo período de seu pensamento, de um Ser único e imutável, 
acessível à pura razão, que supostamente tornaria ilusória a nossa 
experiência sensível de um mundo em viraser (p. 51). Tal ilusão 
pode ser refutada como autocontraditória. Com efeito, o permanente 
precisaria ser mutável para suscitar uma aparência de mudança. Nas 
palavras de Nietzsche: “não se pode negar a realidade da mudança. 
Se ela for expulsa pela janela afora, volta a entrar pelo buraco da 
fechadura” (p. 61). Assim, segundo Eduardo Nasser, chega-se a 
pensar o tempo como “a única propriedade atribuída ao real que 
sobrevive à inspeção crítica” (p. 240). O que também implica um 
abandono do idealismo transcendental, enquanto “disfarce usado 
pelo eleatismo para iludir seus opositores” (p. 70).   

Iniciada em 1873, a problematização realista de Nietzsche 
se manifestaria na obra publicada a partir de Humano, demasiado 
humano. Estaria subjacente a uma “filosofia histórica” que faz do 
viraser seu objeto primordial (p. 88-89). Aqui, Eduardo Nasser 
apresenta uma segunda análise importante. Ele explica que o realismo 
nietzschiano “requer uma nova perspectiva epistêmica” (p. 95), 
podendo essa ser caracterizada como um sensualismo (p. 99). O 
capítulo 2 procura esclarecer o sentido, o interesse e os limites desse 
sensualismo, sem esquecer de dialogar com comentadores que já 
abordaram o assunto (como Maudemarie Clark, Mattia Riccardi ou 
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Pietro Gori). Uma distinção elucidativa é feita entre sensualismo e 
materialismo. Se o primeiro aceita o testemunho dos sentidos enquanto 
mostram a realidade do vir-a-ser (p. 116), isso não pressupõe “um 
mundo de coisas, substâncias e átomos”, ao invés do segundo, que 
vive “à sombra da metafísica” (p. 100). Sendo assim, o sensualismo 
tem a seu favor “uma consciência filosófica mais apurada” (p. 99). 
Seria a posição que Nietzsche adotaria enquanto “hipótese regulativa” 
ou “princípio heurístico” no § 15 de Para além de bem e mal, o que 
justificaria uma aproximação parcial com o fenomenalismo de Ernst 
Mach (p. 109-111). Aliás, Eduardo Nasser oferece uma pequena 
crônica (muito bem-vinda) da aproximação Nietzsche-Mach desde 
Hans Kleinpeter, discípulo de Mach e admirador de Nietzsche. É 
verdade que a diferenciação com o materialismo não resolve todos 
os problemas, o que o autor não dissimula. Por um lado, Nietzsche 
nem sempre usa a palavra Sensualismus num sentido positivo. O § 
14 de Para além de bem e mal fala, por exemplo, do “sensualismo 
eternamente popular”, que acredita apenas no que “pode ser visto e 
tocado”, uma atitude fundamentalmente plebeia segundo a axiologia 
nietzschiana (p. 100). Por outro lado, Eduardo Nasser sugere que 
Nietzsche não renuncia a buscar causas para as sensações. Ora, isso 
ultrapassa o âmbito de um “sensualismo monístico”, que excluiria, em 
princípio, um “conhecimento não sensorial das sensações” (p. 112). 

Nietzsche e a ontologia do vir-a-ser desenvolve uma argumentação 
interessante a favor de uma interpretação sensualista. Parece-me que 
essa chave de leitura permanece discutível, notadamente por uma 
razão que o próprio autor indica: o fato de Nietzsche adotar “um tipo 
de epistemologia evolucionista” (p. 124). A meu ver, num quadro de 
reflexão evolucionista, a sensação é menos um dado epistemológico 
primeiro do que uma interpretação herdada do passado orgânico, 
que tem uma função vital. Isso quer dizer que a sensação pode 
ser criticada enquanto interpretação. É justamente o que mostra a 
excelente nota 61 da p. 104, que enumera três fragmentos póstumos 
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de Nietzsche tratando da falsificação visual do mundo efetivo: o 
nosso olho é “um poeta inconsciente e um lógico” (Nachlass/FP 15 
[9] do outono de 1881, KSA 9.637), que não apenas “simplifica o 
fenômeno” (Nachlass/FP 26 [448] do verão/outono de 1884, KSA 
11.269), mas também constrói a coisidade, ao despertar “a diferença 
entre um agir e um agente” (Nachlass/FP 2 [158] do outono de 1885/
outono de 1886, KSA 12.143). Sabemos que essa distinção Thäter/
Thun será colocada em questão pela Genealogia da moral. Todavia, 
será que tem uma sensação por trás da sensação, ou um “mundo 
fenomenal profundo” do viraser sob o mundo fenomenal superficial 
da coisidade (p. 125)? Concordo com Eduardo Nasser quando ele 
evoca o refinamento dos sentidos ao qual Nietzsche nos convida. 
Também subscrevo a ideia de que tal aperfeiçoamento tem limites 
necessários (p. 122-134). Eu simplesmente não tenho certeza de 
que algo “afeta os sentidos originariamente” (p. 133), na medida 
em que esse “algo” só poderia existir do ponto de vista de uma 
interpretaçãoapropriação que o põe (ver abaixo).     

Uma terceira análise, talvez a mais notável de Nietzsche e a 
ontologia do vir-a-ser, concerne à teoria dos átomos de tempo do jovem 
Nietzsche (cap. 2-3). Trata-se de uma teorização “em grande medida 
concentrada num fragmento de 1873” (p. 151), a famosa nota 26 [12] 
ilustrada por dois esquemas. O autor decompõe esse questionamento 
em um “lado epistemológico” (p. 151-153) e um “lado físico” (p. 
173-188). Em ambos os casos, estamos em presença da postulação de 
“unidades mínimas de tempo” (p. 151), mas tal suposição pode ser 
entendida como a de um mínimo sensorial ou de um mínimo físico, 
sem que exista necessariamente uma discrepância entre as duas 
acepções: Eduardo Nasser rejeita as “falsas polêmicas geradas em 
torno do valor objetivo ou subjetivo” do atomismo temporal (p. 173). 

Um primeiro lado desse atomismo é sensorial. A esse respeito, o 
final do capítulo 2 remete à leitura nietzschiana de Karl Ernst von Baer 
(p. 144-150). O célebre fisiologista russoalemão acredita identificar 
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uma “medida fundamental do tempo”, o batimento cardíaco (p. 146). 
Pois observa que a velocidade das pulsações condiciona a percepção 
do tempo, de modo que um coelho, com sua pulsação “quatro vezes 
mais veloz que a de um bovino”, “possui uma vida mais veloz” 
(p. 147). Situada entre essas duas temporalidades, a nossa existência 
poderia ser radicalmente alterada por uma simples aceleração ou 
desaceleração cardíaca: o mundo poderia nos parecer quase imutável 
ou, pelo contrário, profundamente efêmero (p. 147-148). Isso permite 
conceber a pulsação como uma espécie de átomo temporal, o que 
leva o jovem Nietzsche a dizer que o atomismo temporal coincide 
com uma teoria da sensação (p. 153). Contudo, Eduardo Nasser 
sublinha que o “ponto de sensação” não é exatamente um instante: 
ele já envolve o vir-a-ser, é mesmo “originariamente equivalente ao 
vir-a-ser” (p. 152). Assim, von Baer aparece a Nietzsche como um 
aliado do heraclitismo, leitura idiossincrática que transparece no 
curso sobre Os filósofos pré-platônicos (p. 146). 

Mas o atomismo temporal do jovem Nietzsche também 
possui uma física, esboçada pelo elíptico fragmento 26 [12]. Para 
esclarecer esse segundo aspecto, Eduardo Nasser remete a uma 
outra referência científica do jovem Nietzsche, a física dinamista 
de Roger Boscovich: “é a partir do dinamismo de Boscovich que 
Nietzsche chega ao seu conceito de força e, consequentemente, à 
sua visão de mundo” (p. 168). O interesse de Nietzsche pela física 
boscovichiana dos pontos dinâmicos é muito bem documentado pelo 
capítulo 3. Mais uma vez, a interpretação nietzschiana se mostra 
criativa e radical. Pois Eduardo Nasser mostra que Nietzsche abole 
toda forma de permanência substancial, contrariamente a Boscovich, 
que ainda admitia pontos materiais imutáveis na sua Teoria da 
filosofia natural (p. 181-183). Mas a mais espetacular deformação 
nietzschiana parece ser uma tradução temporal de Boscovich: “os 
pontos nietzschianos são temporais, diferenças puras” (p. 181), que 
acolhem “forças absolutamente mutáveis” (p. 182). Daí o estranho 
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saltacionismo temporal do jovem Nietzsche, ilustrado no segundo 
diagrama do fragmento 26 [12]: tudo se passa como se ocorresse 
uma ação à distância entre pontos temporais separados, uma sugestão 
tanto fascinante quanto enigmática (p. 186). 

Poder-se-ia ver essas reflexões como ideias en passant, que 
Nietzsche nunca desenvolveu seriamente na sua obra posterior. No 
entanto, Eduardo Nasser atribui grande importância a esse momento 
teórico precoce: “na teoria dos átomos de tempo encontramos o 
essencial do que pode ser chamado de a visão de mundo hipotética 
de Nietzsche” (p. 188). Nietzsche teria permanecido fiel ao núcleo 
dessa física inicial: a busca de uma esquematização temporal da 
realidade, baseada na convicção de que “somente a mudança pode 
explicar a mudança” (p. 183). Novos desdobramentos teriam sido 
incluídos nessa visão de mundo dinâmica, tais como um princípio 
de continuidade (p. 188-197) e a própria hipótese da vontade de 
potência (p. 197-202). Seguindo essa linha interpretativa, Nietzsche 
e a ontologia do vir-a-ser propõe uma interpretação iconoclasta da 
vontade de potência como “uma forma de tornar o discurso dinamista 
[...] mais palatável a um público não especializado” (p. 202). Sem 
dúvida, essa proposta suscitará discussões no contexto da Nietzsche-
Forschung.  

***

Volto agora à noção paradoxal de “ontologia do vir-a-ser”, que 
dá sua perspectiva geral ao livro. Gostaria de indicar sucintamente em 
que sentido Eduardo Nasser reabilita uma problemática ontológica, 
para depois levantar duas dificuldades, num espírito de amizade 
nietzschiana.   

O autor está bem ciente de que Nietzsche rejeita as ontologias 
tradicionais, aquelas que podem ser chamadas de “essencialistas” 
(p. 208). A palavra técnica Ontologia é rara no corpus nietzschiano, 
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mas uma de suas ocorrências corresponde a uma crítica implacável de 
Parmênides (p. 209). É evidente, portanto, que Nietzsche considera 
o Ser do eleatismo como ilusório: ele dá razão a Heráclito tal como o 
entende, desde A filosofia na idade trágica dos gregos até Ecce homo 
(p. 217). Mas outra questão é saber se Nietzsche não teria também 
uma concepção ontológica positiva, em virtude de uma espécie de 
“homonímia do ser” (p. 217-227). De fato, é o que Nietzsche e a 
ontologia do vir-a-ser defende: “O ser enquanto essência, enquanto 
ousia, não é o verdadeiro ser” (p. 219). Assim entendido, Nietzsche 
prefiguraria em certa medida o questionamento heideggeriano, pace 
Heidegger em seu curso sobre Nietzsche. Conhece-se a famosa 
“diferença ontológica”: Heidegger interpreta a história das metafísicas 
do ente como a do esquecimento de uma pergunta mais fundamental 
pelo Ser. Nessa direção pósheideggeriana, Jean Granier é citado 
como um dos intérpretes que reconheceram a “plausibilidade do 
problema ontológico em Nietzsche”, em seu livro clássico sobre Le 
Problème de la vérité dans la philosophie de Nietzsche (p. 19-22).        

 É certo que Nietzsche pronuncia frases do tipo: “o único 
tipo de ser é – ” (p. 224). Mas será que isso permite atribuir uma 
ontologia Nietzsche? Vejo dois problemas. O primeiro é mencionado 
pelo autor no final do capítulo 4: a dessencialização nietzschiana da 
ontologia “é também a destruição de toda ontologia”, pelo menos 
enquanto discurso científico (p. 227). O ser não tem mais um conteúdo 
essencial suscetível de ser caracterizado por um logos, a não ser que 
Nietzsche não mantenha seu antiessencialismo de modo coerente 
(a pergunta poderia ser feita à luz de certas formulações sobre a 
vontade de potência, como a do fragmento 14 [80] de 1888 citada 
na p. 227: “a essência mais íntima do ser é vontade de potência”; o 
eterno retorno também levanta interrogações, como mostra o excurso 
crítico das p. 227-237). Mas talvez Nietzsche tenha uma segunda 
objeção ainda mais radical contra o discurso ontológico. No âmbito 
do seu perspectivismo, ele afirma a nãoexterioridade da aparência 
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em relação ao ser. Não tem o ser de um lado e suas manifestações 
do outro, o que “é” é sempre visto desde uma outra coisa. Assim, 
não se pode dizer absolutamente falando que A é B, nem mesmo 
que A existe em si. Eduardo Nasser cita pelo menos dois textos que 
vão nesse sentido, os fragmentos 2 [149] de 1885/1886 e 7 [1] de 
1886/1887 (p. 219 e p. 224). No fragmento 7 [1], Nietzsche coloca 
aspas na palavra “fenomenal” [Phänomenale], que se deve distinguir 
do vocabulário propriamente nietzschiano da aparência [Schein]. De 
fato, não “tem” em Nietzsche um mundo fenomenal objetivo a ser 
descrito. Parece-me, nesse sentido, que o desafio filosófico não seria 
mais procurar um ser, mesmo fenomenal, mas sim elaborar critérios 
para orientar-se metodologicamente nas aparências.      

***

Essas observações visavam apenas a prosseguir o diálogo com 
Eduardo Nasser e a agradecer a ele por este belo livro, que vem 
enriquecer a coleção Sendas & Veredas do GEN. Produto de um 
trabalho bibliográfico considerável, Nietzsche e a ontologia do vir-a-ser 
defende uma interpretação ousada com uma argumentação precisa. 
Essa obra é uma mina intertextual, que, seguramente, interessará a 
todos os especialistas de Nietzsche em língua portuguesa.

Resenha recebida para publicação em 30/06/2016.

Resenha aceita para publicação em 31/07/2016.


